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O Gerenciamento de Sistemas de Informação 

Eduardo o.e. Chaves(1) 

Em sentido amplo, um livro, com índice sinóp­
tico (ou de conteúdos), remissivo (ou de assun­
tos), e onomástico (ou de nomes), é um sistema 
de informação. Nele se armazena um conjunto 

de informações e ele possui um sistema de orga­
nização que facilita a recuperação dessas infor­
mações (os índices). 

Em sentido ainda mais amplo, uma biblioteca 
é um meta-sistema de informação. Nela se arma­

zenam livros, que são (nesse sentido amplo) sis­
temas de infonnação, e ela possui um sistema de 
organização dos livros e de indexação de seu 
conteúdo que permite que eles sejam encontra­

dos, e a infonnação neles contida seja recupera­
da, com relativa facilidade. 

Quando, porém, se fala em sistemas de infor­
mação, geralmente se tem em mente, sistemas 
informatizados de informação, ou seja, sistemas 

em que a infonnação está armazenada em com­
putadores e que são estruturados através de pro­
gramas (software) destinados a permitir a organi­
zação, indexação e fácil recuperação das infor­
mações. Foi o aparecimento e a proliferação dos 

computadores que permitiu o surgimento de sis­
temas de informação, neste sentido mais especí­

fico. 

Antes dos computadores, raramente se pen­
sava em um livro como um sistema de informa­
ções ou em uma biblioteca como um meta-siste­
ma de informações. Um livro era um livro e uma 

biblioteca era uma biblioteca. Pronto. Hoje em 
dia, porém, com o aparecimento de livros e perió­
dicos eletrônicos, isto é, livros e periódicos pro­
duzidos, armazenados e distribuídos com o auxí­
lio do computador, e divulgados não de forma im­
pressa (em papel), mas através de meios eletrô­
nicos (on-line, em meios magnéticos, ou, prefe­

rencialmente, em meios óticos, principalmente 

em CD-ROMs), as duas noções de sistema de in­

fonnação - a mais ampla e a mais específica -
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começam a se mesclar. 
Além disso, a evolução tecnológica hoje per­

mite que computadores annazenem e manipulem 
não apenas dados, no sentido tradicional do ter­
mo, mas informações textuais (não estruturadas 
na fonna de campos e registros), gráficos, e, 
também, sons e imagens digitais. Com isso, a 
noção de livro mais uma vez se amplia, e se tor­
na possível produzir, armazenar e distribuir livros 
eletrônicos que contêm texto, música, voz, efei­
tos especiais, imagens fotográficas e mesmo ví­
deo em pleno movimento. 

Essa evolução certamente acarretará uma 

profunda alteração na biblioteca tradicional. Infor­
matizar uma biblioteca, neste contexto, não é 

apenas digitar o conteúdo de seu catálogo e tor­

nar esse catálogo disponível on-line. Informatizar 
uma biblioteca é repensá-la em função da nature­
za multiforme da infonnação (texto, gráficos, 
sons, imagens) e em função das diferentes ma­
neiras em que essa infonnação é hoje produzida, 
armazenada e distribuída, com o auxílio do com­
putador. A biblioteca vai se revolucionar não por­
que ela infonnatizará seu catálogo (algo que, fora 
do Brasil, acontece com rapidez galopante), ou 

porque ela armazenará, além de livros e periódi­

cos, discos e fitas de música, fitas de vídeo, ví­

deo-discos, rolos de filme (algo que já acontece 
mesmo no Brasil). Ela se revolucionará quando 
se tornar um mega-sistema de informações total­
mente computadorizado e interligado a outros 

sistemas semelhantes, em que as pessoas, local­
mente ou por acesso remoto, podem buscar as 
informações que desejam (texto [livros, por 
exemplo]) e copiar essas informações para seus 
próprios discos, guardando-os por quanto tempo 
quiserem, sem ter que devolvê-las. (Revolução 

na área de direitos autorais à vista!). 

Mas, de certa forma, me adianto e me afasto 
do tema. Volto a ele observando que é por não 

ser possível, hoje, conceber sistemas de informa­
ção que não sejam informatizados, que a área de 

sistemas de informação gravita, de certa forma, 

em torno da área de informática - embora a in-
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